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Dados gerais do curso 
 
Denominação do curso - Licenciatura em Matemática  
 
Modalidade - Licenciatura Plena  
 
Titulação obtida - Licenciado em Matemática  
 
Carga horária do curso 
Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural                  1890 horas 
Prática de Ensino                  420 horas 
Estágio supervisionado                 420 horas 
Atividades Científico-Acadêmico-Culturais                     200 horas 
Carga horária total             2930 horas 
 
Turno de funcionamento - Período Noturno 
 
Integralização do curso 
Mínima: 03 anos e 06 meses 
Máxima: 08 anos 
(Esses prazos são estipulados pelas normas da UFSCar, particularmente a Portaria GR nº.539/03, de 
08 de maio de 2003, e também de acordo com a Resolução CNE/CP de 19 de fevereiro de 2002, em 
seu Art. 2º.) 
 
Número de vagas - 25 vagas 
 
Regime de ingresso - Anual, por exame vestibular. 
 
Início do funcionamento - Primeiro semestre de 2009 
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Apresentação 
 

O presente Curso de Licenciatura em Matemática faz parte do contexto de 

implantação, criação e expansão das atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

Universidade Federal de São Carlos em Sorocaba, balizando-se na expansão e 

consolidação do campus de Sorocaba, tendo sido apresentada e aprovada em 2007 sua 

proposta de adesão ao Programa Reuni – Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais.  

Esta proposta de adesão prevê o início das atividades do curso em 2009, abrindo 

25 vagas para o período noturno, para a formação de licenciados em Matemática para 

atuarem nas séries finais do ensino fundamental e no ensino médio.  

A proposta respeita o que é estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN, 1996), bem como o perfil de profissional a ser formado deste 

curso, visando atender a legislação em vigor123, bem como às diretrizes do REUNI e aos 

princípios do Plano de Desenvolvimento Institucional da UFSCar. 

Para garantir tanto a qualidade de ensino-aprendizagem promovida pela UFSCar 

quanto a ampliação do acesso e permanência da comunidade local na graduação de 

ensino superior, a proposta para o curso de Licenciatura em Matemática, campus 

Sorocaba/UFSCar, deve estar em consonância com as dimensões curriculares propostas 

pelo Reuni, atendendo a princípios e diretrizes político-pedagógicos do PDI (UFSCar), 

bem como aos pressupostos do Prodocência e PDE – MEC/SESu/2007. Dentre tais 

parâmetros, cabe destacar: 

i. O curso de licenciatura será oferecido no período noturno; 

ii. Propõe um aumento da mobilidade discente intra e interinstitucionalmente a 

partir de flexibilidade curricular, com perspectiva pedagógica interdisciplinar; 

iii. Atende à relação discente/docente 18/1 sugerida no programa Reuni. 

Assim, o curso proposto permitirá ampliar os horizontes acadêmicos, garantindo à 

comunidade local amplo acesso ao conhecimento universal sistematizado, bem como 

                                                
1 Resolução nº 1 CNE/CP1, de fevereiro de 2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 
Professores da Educação Básica em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena e a Resolução nº 2 
CNE/CP2, de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, 
de formação de professores da Educação Básica em nível superior. 
 
2 Resolução CNE/CES 3, de 18 de fevereiro de 2003. 
 
3 Parecer CNE/CES 1303, de 6 de novembro de 2001 
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eqüidade entre áreas do Conhecimento, possibilitando o crescimento em extensão e 

profundidade no plano acadêmico, em busca da universalidade. 
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1. Introdução  
 
1.1 Contexto da Realidade da Região Administrativa de Sorocaba e as 
Condições Favoráveis ao Desenvolvimento do Campus da 
UFSCar/Sorocaba 
  

A expansão do número de vagas e dos cursos ofertados pelas Instituições Federais 

de Ensino Superior (IFES) e a conseqüente expansão do ensino superior público, gratuito 

e de qualidade é uma das principais metas do Governo Federal. Em seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), publicado em 2004 - (Anexo 1), depois de um amplo 

e democrático processo de elaboração iniciado em 2002, a Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar) definiu como uma de suas principais Diretrizes Gerais, a ampliação da 

oferta de cursos e do número de vagas nos cursos de graduação, pós-graduação e 

extensão a partir de estudos de demanda, buscando equilíbrio entre as áreas de 

conhecimento, conforme explana a Proposta de Implantação de um Campus da UFSCar 

na Região Administrativa de Sorocaba.  

A UFSCar é a única Universidade dentre as IFES sediada no interior do Estado de 

São Paulo e, como tal, recebeu as manifestações favoráveis da população da cidade de 

Sorocaba, que demandam pela oferta de ensino público superior. Essa demanda chegou 

à Universidade por representação política no final da década de 90 e desde então a 

UFSCar tem trabalhado no sentido de atendê-la.  

No Estado de São Paulo, que tem o maior índice de privatização do ensino superior 

do país, como conseqüência da expansão descontrolada do ensino superior privado e da 

falta de investimento na expansão do ensino público, a região de Sorocaba é uma das 

que apresentam maior demanda de ensino público de qualidade. Essa alta demanda é 

facilmente demonstrada quando se considera que apenas na cidade de Sorocaba, com 

aproximadamente 600 mil habitantes (IBGE, 2007), as Instituições Privadas de Ensino 

Superior ofereceram, para o ingresso em seus cursos, em 2007, aproximadamente 

26.000 vagas. No entanto, a essas se somam apenas outras 560 vagas oferecidas por 

instituições públicas do Estado. Além da quase ausência do ensino público, uma análise 

do perfil do ensino superior da região revela a baixa qualidade dos cursos, conforme os 

resultados das avaliações estabelecidas pelo ENADE e que, em grande proporção, são 

oferecidos conforme critérios de rentabilidade para as instituições que os oferecem. 

Assim, depreende-se que há espaço e necessidade de cursos que se diferenciem pela 
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qualidade e pelo compromisso de integração do ensino, da pesquisa e da extensão, 

voltados para os problemas sociais e econômicos da região. 

Já em 2000, pelo fato de existir na região de Sorocaba, administrada pelo IBAMA, 

a maior Floresta Nacional do País no ecossistema Mata Atlântica, com um riquíssimo 

patrimônio natural e construído, que, com a extinção do Centro Nacional de Engenharia 

Agrícola (CENEA), em março de 1990, ficou relativamente ocioso, UFSCar e o Ministério 

do Meio Ambiente (MMA), por meio da Secretaria de Políticas para o Desenvolvimento 

Sustentável (SDS), assinaram Termo de Cooperação Técnica com três objetivos: “(a) 

elaboração do projeto de criação do Centro de Pesquisas para o Desenvolvimento 

Sustentável (CPDS), com o propósito de atrair as diversas competências técnicas e 

acadêmicas para o desenvolvimento de estudos e pesquisa e, ainda, para a formação 

acadêmica especializada, no nível de graduação e pós-graduação; (b) desenvolvimento 

de estudos para a criação de um campus da UFSCar para sustentação das atividades 

decorrentes da execução do Termo de Cooperação Técnica e (c) desenvolvimento de 

estudos para a gestão permanente e conjunta do Centro de Pesquisas a ser criado”.  

Face à existência do mencionado Termo de Cooperação, em 13 de fevereiro de 

2001, o Magnífico Reitor da UFSCar baixou duas portarias, a de nº 026/01, visando a 

implantação, na Fazenda Ipanema (onde se localiza a Floresta Nacional de Ipanema) de 

um  Centro de Pesquisas e a de nº 144/01, “para proceder estudos sobre a viabilidade de 

implantação de Cursos de Graduação”, na área mencionada. Diante disso, uma Comissão 

de docentes da UFSCar, apresentou e teve aprovada pelo Conselho Universitário, em 27 

de abril de 2001, uma “Proposta de Implantação de um Campus, na Fazenda Ipanema, 

em Iperó – SP: CCTS – Centro de Ciências e Tecnologias para a Sustentabilidade”. 

Após analisar os mais diversos aspectos, incluindo opiniões de pessoas da 

comunidade que apresentaram levantamento sobre a situação do ensino superior em 

Sorocaba, artigos da imprensa local documentando o interesse da comunidade em 

relação à criação de um campus de Universidade pública na região e expondo alguns dos 

problemas graves que afetam a população dos cerca de doze municípios da região, a 

comissão julgou oportuno propor cursos em diferentes níveis, graduação, pós-graduação 

e extensão, dirigidos para as áreas de ecologia, inicialmente.  

Em termos de cursos de graduação, foi sugerida para um primeiro momento a 

instalação de dois cursos, um na área de Biologia e outro na de Turismo. O primeiro curso 

de graduação proposto foi o de Ciências Biológicas, com ênfase em Biologia da 
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Conservação, tendo como objetivo uma formação profissional diferenciada, voltada para a 

identificação e análise de problemas ambientais e gestão de recursos naturais com vistas 

à sua conservação, atendendo a atual demanda de profissionais em condições de atuar 

no sentido da redução da crescente taxa de comprometimento da biodiversidade e de 

degradação ambiental. Nessa área foi sugerido também que seria estratégica a oferta de 

Curso de Licenciatura, visando formar um profissional realmente preparado para atuar no 

Ensino Básico e Médio e na Educação Ambiental, tendo também a possibilidade de 

desenvolver atividades de educação informal, podendo também trabalhar em empresas 

de reflorestamento, em órgãos públicos como florestas e parques nacionais, estações 

ecológicas, parques ecológicos, jardins zoológicos, etc. 

A proposta do curso de graduação em Turismo, com ênfase em Turismo Ecológico 

e Histórico-Cultural diferencia-se por dar ênfase a estes dois aspectos citados, 

diferenciando-se dos inúmeros cursos abertos nessa área. As condições privilegiadas da 

Fazenda Ipanema e de toda a região permitem a implementação de um curso de Turismo 

em que o futuro profissional tenha uma formação de alto nível voltada para o turismo 

ecológico, com formação aprofundada em Educação Ambiental e em Interpretação 

Ambiental, um dos maiores filões do turismo nacional, ainda praticamente inexplorado e 

histórico-cultural, área que, juntamente com o turismo ecológico, exige profissionais 

capacitados para a realização de projetos de concepção e de planejamento. Cabe 

destacar que uma vantagem adicional de um curso de Turismo com tal característica seria 

a possibilidade de realizar a complementação da formação profissional com diversas 

disciplinas oferecidas para o curso biologia.  

Diante destas perspectivas de expansão da UFSCar para criação do campus em 

Sorocaba abertas pelo Governo Federal e a possibilidade de dispor de uma área de 

pesquisa e atuação direta com características específicas na área da conservação dos 

recursos naturais, patrimônio ambiental e histórico, gerenciamento de conflitos sociais, 

desenvolvimento econômico promissor dos municípios do entorno de Sorocaba e as 

perspectivas futuras da expansão da educação superior federal no país, implantou-se em 

2006, o Campus da Universidade Federal de São Carlos na Região Administrativa de 

Sorocaba, constituído por uma estrutura administrativa, didática e pedagógica própria e 

prevendo inicialmente a criação do Centro de Ciências e Tecnologias para a 

Sustentabilidade (CCTS). 
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Assim, a partir de 2006, com a chegada dos primeiros docentes contratados em 

regime de dedicação exclusiva, a constituição da direção e coordenadorias de cursos, a 

entrada, através do vestibular 2006, das primeiras turmas de alunos, iniciaram-se as 

atividades do campus de Sorocaba com o funcionamento dos seguintes cursos de 

graduação: Ciências Biológicas Licenciatura, Ciências Biológicas Bacharelado, 

Bacharelado em Turismo e Engenharia de Produção. Em 2007, iniciou-se o curso de 

graduação em Engenharia Florestal e em 2008 os cursos de Ciências Econômicas e 

Ciências da Computação.  

Atualmente, o campus de Sorocaba oferece 340 vagas distribuídas em 7 cursos de 

graduação e aproximadamente 100 docentes contratados em regime de dedicação 

exclusiva. 

É importante destacar que todos os cursos são orientados para um enfoque no 

desenvolvimento sustentável das atividades sociais e econômicas, apresentando larga 

sinergia e promovendo a interdisciplinaridade e desenvolvimento de novos 

conhecimentos. Ao mesmo tempo, otimiza-se a utilização de recursos humanos e de 

infraestrutura, com a circulação de vários docentes por diversos cursos do campus. Vale 

ressaltar que existem três disciplinas que integram conhecimentos específicos e gerais de 

todas as áreas e são oferecidas conjuntamente para todos os cursos existentes até o 

momento. 

Junto com a implantação destes cursos iniciais, têm-se a intenção e proposição de 

criar quatro diferentes núcleos genericamente identificados como: Ciências Biológicas, 

Ciências Agrárias, Ciências Humanas e Educação e Ciências Exatas e Tecnologia. A 

partir da estruturação desses núcleos nos primeiros anos de implantação do campus, 

pretende-se criar e expandir as atividades da Universidade em Sorocaba, com a 

implantação de novos cursos nas diferentes áreas do conhecimento dentro dos núcleos 

supra-citados. 

É neste contexto de implantação, criação e expansão das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão da Universidade Federal de São Carlos em Sorocaba, que a 

presente proposta de criação do curso de Licenciatura em Pedagogia no período noturno 

se enquadra, pois é justamente utilizando-se e balizando-se na idéia de expansão e 

consolidação do campus de Sorocaba, que esta Universidade apresentou e teve 

aprovada, sua proposta de adesão ao Programa Reuni – Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais.  
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Deste modo, é preciso ressaltar que o início das atividades do curso de graduação 

em Licenciatura em Matemática em 2009, se relacionam às diretrizes e parâmetros 

estabelecidos pelo REUNI em consonância Resolução nº 1 CNE/CP1, de fevereiro de 

2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 

Educação Básica em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena e a 

Resolução nº 2 CNE/CP2, de fevereiro de 2002, que institui a duração e a carga horária 

dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação 

Básica em nível superior, e também com os princípios, metas,  objetivos e caminhos 

norteadores contidos no Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal 

de São Carlos. 

 

 

1.2 Um pouco da história4 e da organização atual da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar) 5 

 

A Universidade Federal de São Carlos foi criada por decreto em 1968, mas 

definitivamente implantada, com o início de suas atividades, em 1970. Embora não 

tenham sido elaborados documentos diretores para a Universidade em seu início, o que 

somente passou a acontecer a partir da gestão 1988-92, publicações do final da década 

de 60, em especial o documento "Termos de Referência para o Projeto de Implantação da 

Universidade Federal de São Carlos", de 23 de junho de 1969, enfatizam o papel que a 

Universidade deveria exercer no campo científico-tecnológico, atuando de forma criadora 

no processo de responder à demanda social por uma tecnologia de ponta, autônoma, com 

o cunho da multidisciplinaridade, seja desenvolvendo pesquisa; seja oferecendo cursos 

de extensão, procurando interagir com o complexo industrial avançado; seja formando 

profissionais com qualificação nos níveis de mestrado e doutorado. Chegou-se a cogitar a 

hipótese da implantação somente de cursos de pós-graduação. A outra linha marcante 

nas diretrizes era a predisposição para atuar, de modo decisivo, na formação de 

professores do ensino secundário e superior, principalmente na área de ciências básicas. 

No que se refere a ensino, em diferentes documentos, é possível verificar a 

preocupação em inovar, bem como em não criar cursos que se sobrepusessem aos 

                                                
4 Os aspectos históricos mencionados foram extraídos do livro “Universidade, fundação e Autoritarismo – o caso da 

UFSCar”, de Valdemar Sguissardi (Editora da UFSCar, 1993). 
5 Este texto foi extraído integralmente do documento “Proposta de Implantação de um Campus da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) na Região Administrativa de Sorocaba”, publicado em março de 2005. 
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existentes na Universidade de São Paulo - Campus São Carlos. Cursos que se 

mostrassem importantes e viessem a ser criados numa mesma área deveriam apresentar 

enfoques diferentes. 

A garantia de qualidade de ensino era assumida como diretamente proporcional à 

qualificação tanto do pessoal docente como técnico-administrativo, visão que se manteve 

até os dias atuais na Universidade. 

Decisões tomadas no início da Universidade deixaram marcas profundas em sua 

vida acadêmica. Até hoje, permanece a pretensão de se criar uma universidade pioneira 

em muitos sentidos.  Muitas de suas mais importantes linhas de trabalho definiram-se 

naquela época. O alto índice de qualificação acadêmica (hoje com aproximadamente 90% 

dos docentes com doutorado e 8% dos docentes com mestrado) e a contratação da 

quase totalidade de seus docentes em regime de tempo integral e dedicação exclusiva 

são resultado da manutenção das diretrizes estabelecidas no começo da Universidade, 

com prioridade para a formação acadêmica de seu pessoal. 

A competência acadêmica e seriedade profissional dos que assumiram a tarefa de 

construir uma universidade, "pequena, mas de alta qualidade", permitiram, também, a 

implantação gradual e sucessiva de práticas democráticas de decisão, superando o 

autoritarismo reinante numa fase de sua história. 

Quando os planos de gestão passaram a ser elaborados com a participação da 

comunidade universitária, incorporaram a perspectiva que foi se delineando ao longo do 

tempo: a construção de uma Universidade "plurifuncional”, competente, democrática, 

crítica e eficiente".  Seus horizontes gradativamente se alargaram na busca da atuação 

em outras áreas que não as escolhidas de início, e na intenção de atingir os vários 

segmentos da sociedade e não preferencialmente aquele vinculado ao complexo 

industrial avançado. Transparece em tais planos de gestão o entendimento de que a 

produção de conhecimento é a base de sustentação de todas as atividades da 

Universidade. 

No “campus” de São Carlos, os dois primeiros cursos de graduação implantados 

foram os de Engenharia de Materiais e Licenciatura em Ciências – 1º Grau, em 1970.  

Atualmente, estão em funcionamento 37 cursos, que oferecem 1.595 vagas no vestibular. 

Somente 06 (seis) anos após o início do funcionamento da Universidade foram 

implantados os primeiros programas de pós-graduação nesse Campus, o de Ecologia e 
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Recursos Naturais e o de Educação. Hoje são 18 (dezoito) programas que estão em 

plena atividade. 

Em 1991, com a incorporação do Programa Nacional de Melhoramento Genético 

da Cana de Açúcar – Planalçucar, pela UFSCar, foi criado o Campus de Araras, com o 

Centro de Ciências Agrárias, passando a universidade a contar com mais pesquisadores 

altamente qualificados e com um maior patrimônio. Nesse Campus, o primeiro curso de 

graduação foi o de Engenharia Agronômica e a partir de 2007, começou a funcionar o 

segundo curso, o de Bacharelado em Biotecnologia. 

Em São Carlos, a organização administrativa se faz em 03 (três) centros, num total 

de 27 departamentos. Os centros são os seguintes: Centro de Ciências Biológicas e da 

Saúde, Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia e Centro de Educação e Ciências 

Humanas. 

Um marco significativo da atual etapa da evolução da UFSCar foi a construção de 

seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), iniciada em 2002 e terminada em 2004, 

como um “instrumento orientador das ações e decisões institucionais em um horizonte 

que se estende por mais do que uma gestão” (Anexo 1). 

Antes do PDI, num processo de ampla discussão e elaboração, que começou em 

1997 com a realização de uma avaliação institucional dos cursos de graduação, foi 

elaborado o documento “Perfil do Profissional a ser Formado pela UFSCar” (Anexo 2), 

que tem sido importante referência na elaboração dos projetos pedagógicos dos cursos 

de graduação. 

A implantação do Campus de Sorocaba insere-se no contexto estabelecido pelo 

PDI em conformidade com as Diretrizes Gerais e Específicas que prevêem a ampliação 

da oferta de cursos de graduação, de pós-graduação e de extensão e do número de 

vagas nesses cursos, a busca de equilíbrio entre as áreas de conhecimento, a ampliação 

da diversidade de cursos e a promoção da inserção do ensino, da pesquisa e da extensão 

da UFSCar no esforço de compreensão e busca de soluções para problemas nacionais, 

regionais e locais da realidade brasileira. 

 

 

1.3. Infra-Estrutura de Educação Superior 
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1.3.1. Critérios levados em conta na análise de interesse e viabilidade da 
oferta de cursos na Região Administrativa de Sorocaba. 
 

Quando se examina de forma quantitativa a oferta de cursos de nível superior no 

Brasil, particularmente no Estado de São Paulo, pode parecer pouco razoável a 

apresentação e defesa de propostas de instalação de novos cursos.  Multiplica-se por  

todo o  Estado, e em praticamente todas as áreas, cursos de nível superior e, como se 

verá pouco mais adiante, abundam também, na região de Sorocaba, universidades e 

faculdades, com oferta anual de milhares de vagas em diferentes áreas.   

No entanto, basta um rápido olhar para o quadro de ofertas para se perceber que, 

se do ponto de vista do número de cursos e vagas a situação parece excelente, do ponto 

de vista da qualidade do ensino e, conseqüentemente, da formação oferecida, a avaliação 

é bem outra. 

Assim, fato inconteste, apontado amplamente pela imprensa e que se depreende 

da análise dos instrumentos de avaliação usados pelo MEC, é que a grande maioria das 

instituições particulares tem preocupações mais econômicas do que educacionais, e o 

ensino oferecido é de baixa qualidade, centrado essencialmente no princípio do “magister 

dixit”, ignorando qualquer preocupação com pesquisa e com as características exigidas 

modernamente para a formação de um profissional qualificado. Como Pastore já apontava 

em 1978, na tentativa de se ver “livre” da pressão social por ensino universitário, “a 

sociedade desencadeia mecanismos que permitem a criação de certos tipos de faculdade 

que não formam o profissional demandado pelas condições econômicas e sociais 

emergentes, mas sim oferecem uma nova oportunidade de “condecoração acadêmica” 

(p.8), o que tem levantado inúmeras dúvidas a respeito da funcionalidade econômica e 

social da expansão que marcou o ensino superior nas últimas décadas. 

Depreende-se do exposto que sempre há espaço para cursos que se diferenciem 

pela qualidade, como é o caso reconhecidamente daqueles oferecidos pelas 

universidades públicas do Estado de São Paulo de modo geral e, em particular, os da 

UFSCar, que têm sido excelentemente posicionados em sistemas oficiais e privados de 

avaliação do ensino superior, sistemas esses baseados em uma multiplicidade de critérios 

e indicadores. 

É fato também que a carência de escolas públicas de ensino superior torna cada 

vez mais difícil e elitista o acesso às poucas existentes, sendo, portanto, questão de luta 
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pela maior democratização desse nível de ensino o aumento de vagas na universidade 

pública.   

A figura 1 contém os dados relativos às Instituições de Ensino Superior Públicas 

localizadas no estado de São Paulo. Foi construída com base nos campus e cursos das 

FATECs, CEFET, UFSCar, USP, UNESP, UNICAMP e UNIFESP. Ao todo são 50 

municípios que possuem algum tipo de campus ou curso universitário público, o que 

revela uma forte concentração do número de vagas em certos locais. Quando se analisa 

este dado em relação às regiões administrativas, percebe-se que em algumas regiões há 

maior oferta de vagas e também de cursos tanto do sistema público quanto privado, caso 

das regiões administrativas de São Paulo, Campinas, Central (Araraquara e São Carlos) e 

Ribeirão Preto.  

Outras apresentam número bem defasados em relação a oferta de vagas em 

Instituições Públicas e grande número em Instituições Privadas, como é o caso das 

regiões administrativas de Sorocaba, Vale do Paraíba e Baixada Santista. Destacam-se 

estas três regiões por terem alto contingente populacional e pequeno oferta de vagas de 

universidade públicas tanto estaduais quanto federais. Tanto é que em 2006, nestas três 

regiões, houve a abertura de três campi universitários federais nelas, caso da expansão 

da UFSCar para Sorocaba e da UNIFESP para Santos e São José dos Campos6. A RA 

de Barretos, entretanto, não apresenta nenhuma vaga de universidade pública, 

configurando-se com a única do Estado sem esta oferta. 

A maioria das regiões do estado de São Paulo está assistida por instituições 

públicas de ensino superior nas mais diversas áreas do conhecimento, usufruindo a 

gratuidade e a qualidade da aprendizagem, os resultados das pesquisas avançadas, das 

atividades vinculadas à extensão universitária e dos serviços prestados à comunidade. 

Algumas, entretanto, por razões diversas, não desfrutaram das políticas anteriores de 

expansão do ensino superior promovidas, principalmente, pelo governo federal. 

Entre as razões para a discrepância da distribuição do ensino superior oficial 

sempre esteve a idéia de que a implantação de faculdades deveria ocorrer nas regiões 

mais desenvolvidas economicamente e não como um fator indispensável ao 

desenvolvimento, por introduzir novas tecnologias, elevar a qualidade do ensino 

fundamental e médio, colaborar com a comunidade e atuar no planejamento de atividades 

                                                
6 Vale lembrar que a UNIFESP também se expandiu para os municípios de Diadema e Guarulhos localizados na Região 
Metropolitana de São Paulo. 
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exercidas pelos administradores, melhorando, dessa forma, as condições de vida da 

população. Sob tal ponto de vista, a presença de uma universidade é uma condição 

indispensável ao desenvolvimento de qualquer região, tanto social quanto 

economicamente. 
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Figura 1: Localização das Instituições Públicas (Estaduais e Federais) de Ensino Superior no Estado de São 

Paulo. 

 

Na cidade de Sorocaba, das cerca de 26.550 vagas anuais oferecidas, apenas 680 

(240 FATEC, 340 UFSCar e 100 UNESP) são oferecidas por Instituições Públicas de 

ensino superior gratuito. Todas as demais são oferecidas por instituições particulares de 

ensino, conforme a tabela 1. Considerando toda a Região Administração de Sorocaba, a 

carência de vagas públicas é muito maior; além de Sorocaba apenas em Botucatu e 

Itapeva há vagas públicas para graduação tradicional (campus da UNESP) e Itapetininga 

e Tatuí possuem unidades da Fatec, conforme figura 2. 



 

18 
 

FATEC

UNESP

Conservatório Musical

UNESP

FATEC

Instituições Privadas de Ensino Superior
Região Administrativa de Sorocaba

11   (1)
4   (1)
3   (3)
2   (4)
1   (5)
0   (65)

Acesso ao Nível Superior (%)
(Indivíduos entre 18 e 24 anos de idade)

> 8.1   (7)
6.1 a 8   (6)
4.1 a 6   (13)
2.1 a 4   (19)
0  a 2   (34)

 
Figura 2: Instituições de Ensino Superior localizadas na Região Administrativa de Sorocaba 
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Tabela 1:Instituições de Ensino Superior localizadas em Sorocaba com o efetivo número 

de oferecimento de vagas e cursos para o ano letivo de 2008.  

Instituição Vagas Número de Cursos 

Tradicionais Tecnológicos 

Escola Superior de Administração, Marketing e 

Comunicação de Sorocaba (ESAMC) 

680 4 1 

Faculdade Anhanguera de Sorocaba 2.940 10 0 

Faculdade de Ciências e Letras – Academia de 

Ensino 

1.260 5 11 

Faculdade de Direito de Sorocaba – FADI 200 1 0 

Faculdade de Educação Física da Associação 

Cristã de Moços de Sorocaba - FEFISO 

100 1 0 

Faculdade de Engenharia de Sorocaba – 

FACENS 

400 4 0 

Faculdade de Sorocaba - ISGE 200 1 0 

Faculdade de Tecnologia de Sorocaba – FATEC 240 0 4 

Faculdade Uirapuru 3.090 11 12 

Instituto Manchester Paulista de Ensino Superior 

(IMAPES) 

500 5 0 

Universidade de Sorocaba – UNISO 5.440 25 16 

Universidade Estadual Paulista – UNESP 100 2 0 

Universidade Federal de São Carlos  340 7 0 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 250 3 0 

Universidade Paulista 10.810 21 12 
Fonte: http://www.educacaosuperior.inep.gov.br/funcional/lista_ies.asp acessado em 10/02/2008. 
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Tal análise por si só indica a importância do crescimento e expansão do campus da 

UFSCar para atender e se tornar referência para a região como Sorocaba é em relação à 

sua importância econômica para os demais 79 municípios da sua Região Administrativa. 

Assim, com cursos que atendam e se equiparem ao padrão de qualidade dos demais 

desta instituição localizados nos Campus de São Carlos e Araras é que esta Universidade 

pretende apresentar e justificar o funcionamento de seus novos cursos no período 

noturno, com intuito de abrir uma nova linha de expansão voltada para a formação de 

professores, através do oferecimento de Licenciaturas nas áreas de Geografia, Física, 

Química, Matemática e Ciências Biológicas, Pedagogia e Administração de Empresas.  

Atualmente não é tarefa fácil tomar decisões relativas a novos cursos de nível 

superior no Brasil, especialmente no Estado de São Paulo.  A situação no município de 

Sorocaba não parece facilitar esse tipo de decisão. Como era de se esperar de um 

município da sua importância econômica, aqui se encontram instaladas diversas 

instituições de ensino superior que oferecem mais de 26 mil vagas anuais, em 74 tipos 

diferentes de cursos (44 no nível de graduação tradicional e 30 para a formação de 

tecnólogos).  (Quadro1) 

Assumindo que serão implantados apenas cursos de graduação convencionais 

toda a análise que segue se referirá a eles. 

Constata-se, examinando o Quadro 1, uma grande diversificação de cursos nas 

várias áreas, a saber: 20 na área de Ciências Humanas e Educação; 14, na área de 

Ciências Exatas e Tecnologia e 10 na de Ciências Biológicas e Saúde. O maior número 

de vagas concentra-se na área de Ciências Humanas e Educação (doze mil), seguindo-se 

as outras áreas com uma quantidade semelhante: 4.265, na área de Ciências Biológicas e 

Saúde, e 4.700, na de Ciências Exatas e Tecnologia. Somente na área de Ciências 

Biológicas e Saúde o número de vagas oferecido no período diurno se equipara àquele do 

período noturno; no total, 52,9% das vagas são oferecidas no período noturno; 40,9% no 

diurno e apenas 6,2% são integrais. 

Analisando as carreiras para as quais estão sendo formados profissionais (Quadro 

1) pelas 14 instituições que oferecem cursos de graduação convencionais, verifica-se que 

em determinadas carreiras há uma oferta muito grande de vagas, por até sete instituições.  

São exemplos os casos da Pedagogia, em que são oferecidas 1.980 vagas, por cinco 

instituições; da Administração, com 25800 vagas, por sete instituições; do Direito, com 

1340 vagas, por quatro instituições; de Letras, com 1185 vagas, por cinco instituições.  
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Em algumas carreiras, por outro lado, são oferecidas relativamente poucas vagas (menor 

que 100), como, por exemplo, em Terapia Ocupacional, Filosofia, Serviço Social, 

Hotelaria, Comércio Exterior e Relações Internacionais. 

Cursos com diferenciadores claros de qualidade e com a preocupação de atender a 

necessidades sociais da região e do país são indispensáveis sempre.  O grande fator 

diferenciador nessa perspectiva é a formação básica suficiente para o profissional 

formado se adequar ao mercado atual, mas também ao atendimento de outras 

necessidades sociais ainda não expressas nele ou que venham a se estabelecer no 

futuro. 

Um aspecto que dificulta a oferta de novos cursos é a falta de indicadores de 

demanda em que se possa basear qualquer proposta, mas mesmo que eles existissem e 

fossem confiáveis, há que se levar em conta que dado o caráter dinâmico do mercado de 

trabalho, o que é demanda alta hoje pode deixar de sê-lo em poucos anos.   

Além disso, a abertura de cursos inovadores é bastante desejável, mas procurando 

respeitar a regulamentação das profissões e, na constituição dos currículos, as diretrizes 

curriculares nacionais, evitando que os profissionais venham a encontrar dificuldades para 

ocupar espaço no mercado de trabalho e até mesmo para se vincular a um dos conselhos 

profissionais existentes no país. 

Como o Campus de Sorocaba está em processo de expansão, outro critério levado 

em conta foi o de diversificar os cursos, de maneira a não privilegiar determinadas áreas 

de conhecimento/atuação em detrimento de outras. 

Vale ressaltar, que apesar de Sorocaba contar com 26.550 vagas sendo oferecidas 

anualmente pelas 15 Instituições de Ensino Superior aqui localizadas, destas, grande 

parte não é preenchida, já que muitas Instituições, em seu período de matrículas, acabam 

não abrindo turmas de 1º ano/semestre, ou quando abrem, inicia-se o curso com  um 

número de alunos matriculados muito inferior ao de vagas oferecidas. Por exemplo, o 

curso de graduação X oferece 100 vagas diurnas e 150 noturnas. No entanto, só se 

matriculam 35 alunos para o período diurno e 90 para o noturno. Cada Instituição iniciará 

o ano letivo com um número mínimo que consideram para cobrir os gastos de 

funcionamento destes, apesar de estar inferior ao desejado. Esse tipo de atitude é muito 

freqüente na maior parte das Faculdades e Universidades.  

Deste modo, apesar de haver número grande de vagas sendo oferecidas, na maior 

parte das carreiras nas Instituições de Ensino Privadas, não se preenche o número de 
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vagas. Em alguns casos, muitas carreiras nem fecham turmas, apesar de contar com a 

autorização do MEC para o seu funcionamento. Neste contexto, justifica-se a necessidade 

da UFSCar em oferecer essa carreira acadêmica em período noturno para suprir essa 

demanda que é real, mas que, devido à conjuntura do sistema privado de ensino, acaba 

sendo reprimida por questões econômicas. 

 


